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Os serviços de saúde são elementos importantes da produção do espaço urbano. Do ponto de vista do gênero feminino, existe uma convergência destes serviços com o corpo da mulher. É por causa destas relações que as questões de gênero podem ser relacionadas às questões de saúde. Este conjunto de relações foi estudado nesta pesquisa a partir da análise do câncer de mama. Pela qual, através do estudo das relações de saúde-doença por várias dimensões, aprofundamos a discussão das experiências cotidianas de saúde das mulheres. Para tanto, guiamos nosso estudo através de uma pesquisa qualitativa com fontes orais, para compreender aspetos da história de vida de mulheres com câncer de mama que vivem em Presidente Prudente-SP. As técnicas de captação dos depoimentos foram baseadas em instrumentos da metodologia qualitativa, como entrevistas em profundidade, semi-estruturadas por meio de um roteiro montado com diversas dimensões captadas por leituras sobre os temas e conceitos principais da pesquisa (saúde, exclusão social, gênero, pesquisa qualitativa, escala geográfica do corpo). Para o trabalho de campo e entrevistas, escolhemos duas instituições, uma pública e uma entidade sem fins lucrativos, sendo 3 mulheres em cada uma. A partir da captação dos depoimentos orais dessas mulheres, que fizeram cirurgia de mastectomia radical ou de quadrantectomia, captamos as representações do seu processo saúde-doença, tanto do ponto de vista físico quanto subjetivo. Ao descobrir que estão com a doença, as entrevistadas partem para um processo de dramas cotidianos de perdas, ganhos e exclusões. Paralelamente, as instituições de saúde de Presidente Prudente-SP e seus profissionais têm participação nesse processo, pois é a partir da forma de oferta de saúde que se deflagra o processo de inscrição no corpo das marcas do atendimento, da doença, da representação social e da produção e reprodução dos espaços. Os resultados da nossa pesquisa trouxeram à tona todo o problema da exclusão. Primeiramente, podemos destacar a exclusão do mundo do trabalho (produção), uma vez que algumas delas se referem à perda do trabalho e a impossibilidade de voltar a fazê-lo devido às seqüelas da doença. Existindo também um segundo tipo de exclusão, aquela que as coloca à margem da produção e reprodução social, por não possuírem mais o modelo de corpo feminino padrão e idealizado na sociedade. Seus dramas e as formas como se identificam com a doença estão intrinsecamente atreladas a esta perda de “normalidade”. Nesse modelo ideológico de normalidade da sociedade ocidental, a diferença não é aceita e se transforma muitas vezes em exclusão do modelo padrão, porque é sobre o corpo que convergem interesses sociais, econômicos e acumula uma série de práticas e de discursos. 
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